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Educação de adultos em contexto prisional 
 

1932 

• Decreto-Lei 21175, de 28 de abril, e da criação da Associação do 
Patronato das Prisões 

1951 

• Associação do Patronato das Prisões transita para a dependência 
da Direcção-Geral dos Serviços Prisionais 

Início da atividade educativa nas prisões, em Portugal: 

assiste-se a uma maior 
articulação das várias 

atividades: educativas, morais e 
religiosas 

passa a ser preocupação 
dominante manter os reclusos 

ocupados a maior parte do 
tempo possível 
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atualidade 
• Despacho Conjunto 451/MJ/ME, de 1 de junho de 1999 

foi regulamentado o ensino 
dentro dos 

estabelecimentos prisionais 
ao nível de todos os ciclos 

de ensino 

forma de colmatar os baixos 
níveis de escolaridade da 

população reclusa 
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acolher pessoas  que  foram  condenadas  pela  sociedade a  
quem  foi  decretada  uma pena e uma medida de privação 
de liberdade preventiva 

evitar a fuga ou evasão dessas pessoas 

A prisão consiste num  espaço  institucional  construído  com  
o  objetivo  de: 
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Segundo Campos (2015: 5) “Assegurar a execução da pena de prisão 
implica uma tripla função, Vigiar, Punir e Reeducar”. 

• através da 
educação, 
formação, ocupação 
e acompanhamento 
do recluso por 
técnicos habilitados 

Reeducar 

reeducar o recluso para o 
direito e permitir que este 
seja incluído e aceite pela 
sociedade que o condenou 

estratégia de intervenção 
tendo em vista a 
reintegração social dos 
mesmos 
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Recomendação do Comité de Ministros do Conselho da Europa (1989)  

defende a introdução 
de inovações no 

âmbito da 
organização de 

ações educativas no 
sistema prisional 

sob o ponto de vista 
da promoção da:   

formação académica 

formação 
profissional 

Capítulo VI da Recomendação: 
as ações educativas a serem 
implementadas devem ser 

diversificadas e de boa 
qualidade tendo em 

consideração que as situações, 
interesses e necessidades dos 

indivíduos detidos são 
extremamente variáveis  
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desafio atual que se coloca à prisão  

• intervir com os reclusos, sob o ponto de vista do intercâmbio com o meio 
envolvente 

• permitir o contacto com o meio universitário, com o poder local, com a escola, 
com as instituições de saúde, de emprego e formação profissional e com outros 
parceiros comunitários 

 
finalidade de atenuar a reclusão 

• proporcionar aos reclusos, atividades ligadas ao ensino, à formação profissional, 
ao trabalho, ao desporto e à cultura, não ignorando os desafios que a vida na 
contemporaneidade 

• implicação de uma literacia digital capaz de responder às exigências da vida 
social e do mercado de trabalho 
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Currículo e tecnologias digitais nas prisões 
 Nas últimas décadas, os discursos acerca da educação escolar e da 

escola, apontam o currículo: 

como um elemento que não é 
inocente nem neutro de 

transmissão desinteressada do 
conhecimento social 

fortemente determinado pelas 
relações de poder que distribuem 
desigualmente as oportunidades 
de sucesso escolar aos diferentes 

grupos socias 

É através de um conjunto de significados e práticas, que se torna 
possível o controlo económico e cultural desigual das escolas e 

inevitavelmente, nas escolas dentro dos estabelecimentos prisionais.  
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De acordo com Young (2010), a investigação acerca do 
conhecimento escolar compreende as determinações de grupos 
sociais específicos na sua legitimação: 

• conhecimentos historicamente 
acedidos por aqueles com 
maior poder na sociedade 

“conhecimento 
dos poderosos” 

• conhecimento especializado, 
capaz de oferecer novas 
formas de pensar o mundo. 

“conhecimento 
poderoso”  

justifica o investimento 
em educação escolar, 
nomeadamente nas 

prisões 



Têm surgido novas propostas para atender à especificidade da 
formação dos indivíduos: 
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possibilidade de 
construção de 
conhecimento 

recorrendo a diversas 
metodologias 

maximizar a 
construção e 

desenvolvimento do 
processo pedagógico 

mais interativo,      
mais rico                         

e diversificado 

fluxos suportados os 
de comunicação pelas 

tecnologias digitais 
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Plataformas de 
gestão de 

conteúdos e de 
aprendizagem e o 

eLearning 

distribuir e atualizar 
informação de forma 

rápida 

criar 
comunidades 

virtuais de 
aprendizagem 

favorecer a 
comunicação 
individual ou 

em grupo flexibilizar o 
acesso a 
materiais 

educativos 

apoiar a 
autoaprendizagem 
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competência 
digital  

competência-chave para a 
aprendizagem ao longo da vida, cuja 

falta contribui para a manutenção 
das desigualdades 

A vida em reclusão não favorece o desenvolvimento de competências digitais                                                                                                                 
devido aos seguintes fatores (Monteiro, Moreira & Leite (2016): 

• acesso restrito ou inexistente às TIC e à Internet;  

• uma grande maioria das pessoas reclusas possui baixo nível de escolaridade e de competências-chave de 
aprendizagem ao longo da vida;  

• cerca de 75% das pessoas reclusas na Europa não participam de ações de formação/ aprendizagem ao 
longo da vida, sendo que a “falta de motivação” aparece com um dos principais motivos;  

• para além das questões de credibilidade dos meios de ensino a distância, atualmente é praticamente 
impossível garantir 100% a segurança de uso de plataformas digitais em prisões, ainda que os riscos 
possam ser minimizados. 
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construtivismo  aprendizagem colaborativa 

novos perfis do estudante e 
do professor 

novos papéis do estudante e 
do professor 

eLearning    
nas prisões 

A formação em eLearning, nos estabelecimentos prisionais tem 
sido, recentemente, objeto de vários estudos a nível europeu. O 
projeto “Learning Infrastruture for Correctional Services” (LICOS, 
2010) produziu um documento com os princípios pedagógicos, 
que se fundamenta: 



 
• O debate sobre qual conhecimento deve ser ensinado na escola é 

convocado pelos contextos, práticas, sujeitos e políticas, e pelas 
reivindicações próprias da contemporaneidade.  

• No caso específico da educação de sujeitos que se encontram numa 
situação de reclusão, esse debate carece de aprofundamento, 
designadamente no que diz respeito às condições para que se 
desenvolvam competências digitais, essenciais para viver e socializar num 
mundo em constante transformação. 

 
 

Muito obrigada!  
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Considerações finais 
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